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t.iE’TA;- .-"íDriva o Curso de extensão Un í ve r s i ti r i e 

Introduçio a C 1 eo"í^u Tn-,i ca .

0 R.riTOP. vrnsnA'-t fede»al do pr-M, no uso

das atribuições <]ue lhe c onferem  o Estatuto e o Cerimento Ceral, 

e em cumprimento as Hecisões dos Enregios ConseH-os Sunerior<2s^e 
Ensino e Pesouisa e de .''̂ dmi n 1 st rr?ção > em sessões realizadas, res 

p e c t ! vãmente , nos dííis 19 e 1'3 de abril de promuloc' a s^

g L' I n t e

Art. 19 Fica aprovado o Curso de Extensão Universitârir. 

Introdução a 1 eo - í'u Fm i ca , do Departamento de Ou [ 

mica, do Centro de Ciências Exatas e Maturais, vj_ 

sando mo tivap p ro f i s s I or.a i s e estudantes, de to 

das as áreas que s:ossam contrií:uir com algo no 

sentido de ser realizada uma pesquisa ampla e

ah rano e nt e  dos óleos qroxos venetais, incluindo a 

anális e de suas nropriedades botânicas, físicas, 

químicas, nutritivas e fa rmaco 1 õn i ca s , estudos ci£ 

nêtic^s r.ara a melhoria d?.s espécies e estudos 

tecnológicos a fim de via^'i1izar a sua utilização. 

Tudo de conf or mi dade cor. o Pequlamento anexo, '•a^ 

te inteqrante desta ^^esoluçãcj e demais especifj_ 

cações constantes dos autos do Proc. n9 3 . 1 ?”/B0.

Art. 29

/br/

*^evogam-se as di snosições em contrário,

í^eitoria da Univer sidade Federal kío '^ará, em 

de abril de

, ' P ro f . Pr. A R m x  A ^ 0 r ISARR F; J.Tt3 

/  àe i to r 

/ p r e s  i dente 

do Conse^-iio Superior de Ensino e 

Pesoui sa

1 ?
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TTtulo: Curso Introdução a :* 1 eo ‘ Ou Tm i ca .

Centro: Ciências üxatas e i'at!^rais.

De artanentot de Ou firil ca.

Entidade Executcr?j e Coo rds nação !> i dn t i ca'C i e nt í f i c a ; Dsr>art3men 

to de OuímícB ds Un iversidade Federal do Pará.

Forma de Financiamanto: Auto-financiado.

■rofessores P.esponsãví. i s • l^arry Serru/a^ Haria Telena da ‘̂ilv?íBen 

tes e Adolfo Penrique lüller.

Justificativa- Desde 1971 o f>eoa rtamer, to de ''‘‘urmlca desenvolve

trabalhos de nesouis'? na área de anilise de óleos graxos

venetais. lio ultimo biênio l;-'7 V7*^ esses trabalhos tive

ram um desenvolv im en to ext raordinário, praças ao a;)oio e 

incentivos que vem recebendo dii Administração Surseriorcfes^ 

ta Univerridade e de outros õrqãos, tais como Banco do 

Prasil S/A (FIPEC), SÜDAi',, CMPq e FIHFP. At ua l me nt e  esta_ 

mos com nuase um3 centena de cleos apalisados» d a do s co m os  

quTÍs se avaliarátiue tipo de apl icação pode ter cada um 

desses clecs; ccmo nutrientes, lubrificantes e combustí 

v e 1 não convencio na is  na indústria de comésticos, deter 

gentes ou sabão, ou ainda como fonte de outras matérias 

primas para várias finalidades. Em termos de repião Amazo 

nica, o estude dos óleos qraxos vegetais, incluindo o “ue 

está sendo desenvolvi do  no Departímento de f^urmica, se 

constitui numa parcela mTnima do rjue r̂ ocíe ser realizado , 

c onsiderando a ex traordinária rirueza em espécies olean| 

nosas existentes na nossa repiio.

A idéia de promover este curso surniu do desejo de n̂ ot^  ̂

var profissionais e estudantes, de todas as áreas nue no^ 

sam contribuir com alr>o, no sentido de ser realizada uma 

písquisa arnsvla e abran oe nt e dos óleos araxos veqetais., 

incluindo ?> análise de suas p ro p r i eda des botânicas, 

cas, nuínicas, nutritivas e fa rmaco 1 5c i cas , estudos ge;)£ 

ticos visando a melhoria das espécies e estudos tecnológj] 

co^ a fim de viabiliz ar  a sua utilização.

,i vos ij
/

-/bj tivq/Geral ; Fornecer subsídios, na forms de informações básj_ 
/ _ _ « - 
 ̂ -^'s sobre a ocorrência, constituiçã o e aplicaçao dos olecs

/ ''
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nrrjxos vep3t--is' a re s en t-'cão des fcntes de literatura es 

nec i 31 í z.í da e conferências de 'tstoridadss em alruns tóoi 

COS i n t í q r an t (-:s do orcnrama do ci^rso, •> fim ce lar ccnd: 

ções sos r ro f i s s i o n -2 i s e «studintes de cada umí- daa aretí? 

dn estat-elrcer e c-vertua 1 mente x isbiliz^^r 3 execucão de 

ura linha de -^esquisa em 6 1 '‘os qrsxos veçetaiS; sob o pjn 

to de ' / 1 s ta de sua es pec i a 1 i dôde .

Objetivos Es pec Tf i CCS ; Conhecer aspectos botânicos e ao ronôrr. 1 cos 

das es"écio3 olea inosas. Conhscer ca rac ter ís t i cas  ̂ s j_ 

cas e rufmicasi nétodcs de análise e possfveis aplicações 

dos óltDS or:>.xos vegetais. Interpretar d-̂  ios fornecidos re 

1a literatura es cec i a 1 i za da em trabalhos sobre óleos gr:; 

xos vegetais. Aplicar os conhecimentos ad<^uiridos, elabo 

r?ndo um projeto de pes-^uisa sobre óleos qraxos vegetais.

Ccí. rga •■íorária: 75 horas.

C réd i tos ; .

Período de Realização: De 7 . 0 'j a lí^.O^.^^D

Local de F u n c i o n a n e n t o ; Campus Univ er sitário do fiuamã.

Inscrições; ‘''epuisitos - Em alerto para graduados ou estudantes 

<^ue possuam, no mínino, 3/̂ ? dos créditos dos cursos de Lj_ 

cenciatura em '^uírrica, ''uímica Industrial, Enqenharia ''uf 

mica, Licenciatura ou 'acharei ado em Ciências Plológicas, 

Farmácia, l"nqenharia Arronómica. Enqenharia Florestal e 

rju t r i çso .

Local de Inscrições. Departamento de "uímica.

Período de Inscrições: De 17 a 31 de março de 19Í0.

Svúmero de Vagas: Docentes - 10. Discentes 10. Outros - 10.

Hodo de Ve rificação de A p r e n d i z a p e m : Exercícios, seminário e tra 

balhos de conclusão.

Concessão de Cer tificados; Conceito igual ou superior a Regular.

Frequência: Pelo menos 7S%  das aulas do curso.

O r ç a m e n t o :

r.ece i tá'V '/^

Taxa c r íçèo - a ^>00,00 ............................  1 2 . 0 0 0 , 0

T á x ^ d e  ,Certi ficado  ̂ a 15",^'- ..........................  "'-.500 ,00

/' /  / l6.5nc,on
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Coordeni^çãc e p r o f e s s o r e s  ...................................................................  1 0. ! ' GC- C3

í a t e r i ? !  de Consumo .................................................................................. o . S 0 0, 0 0

I 6 . 5 0 0 , 0  <:

Proçrama do Tursc; '

1 .  Cccrrênci^D e apr ov e  i t^nont o econômir.D das d ! ea g i no 5? s na Amszc

n i a '• A 1 'f ! n 3 u -i u r 1 .

2 .  /^cpectos b o t â ni c oF  *• norões 3 c b r e  axonom' 3i  t nor f ol oqi a  e anat o

mia das e s p é c i e s  o l e a g i n o s a s .

3 .  C a r a c t e r í s t i c a s  f í r , i c?i s  -  c o n s t a n t e s  f T s I ç a s ,  quírpicn? e ' s 

c o - r u T m i c a s .

k. ' é t o d o s  f í s i c o s  de a n a l i s e  - dens i dade^ í n d i c e  .:!e r e f r a c ã o ^  vis 

c o s i d a d e  e t í n á l i s e  e s p e c t o m é t r ' c a .

j. Cop.posição químic' 5 - t r i o 1 i ce r í deo s , á c i d o s  q r a x o s ,  f o s f o l i p _ í

d i o s ,  0 n  CO 1 i !j í ■:! f os , v i t a m i n a s ,  e s t e r ó i d e s  e o u t r o s .

6> Hétodos dc análise eis composição química métodos químicos, 

c rona tor, rá f I cos e espect romét r i cos .

7. Aspectos nutritivos me tabolismo dos lipídios, digestibiiida 

de e toxidez, aplicações dietéticas,

?■ . Fonte de combustível e lubrificantes não convencionais - pro 

priedades desejáveis, d e s e n v o 1vimanto dos estudos neste camro.

3. Outras  a p l i c a ç õ e s  ■ c o s m é t i c o s ,  s a b õ e s ,  d e t e r q c n t e s  e o u t r o s .

10. Fontes de outras matérias primas " ácidos qraxcs, qllcerol, po

1 i msros e oi!t ras .

11. Aspecto? ag ro nômicos - rropriedades sole, nrevenção e cc£

t ro 1 í2 de pestes, me 1 ho r i a d? s safras.

12. Fstudos nenéticos para melhoria das espécies ~ métodos e de^an

vo 1 V i men tO^ dos-''e^u-ios neste camrio.
— /

^ s s u n t o s  do pronrarna.  

1-!.  Jrab0yfi  Hus ã o .

/ /  /

/
í /


